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A beleza está nos olhos de quem procura ver. 

Nunca me esqueci da minha primeira aula como estudante na universidade. A 

professora de Economia da Educação estava com um belo sorriso e uma apresentação 

pessoal impecável! Lembro também do professor de Biologia do Ensino Médio, que 

sempre trazia seus livros muito bem encapados e sem nenhuma ‘orelha’. Ele usava giz 

colorido para fazer desenhos lindos no quadro. Como esquecer aquele capricho em 

diferenciar as cores das organelas citoplasmáticas? A delicadeza de minha orientadora 

ao lembrar a data do meu aniversário, levar um mimo no Natal, na Páscoa, chamar para 

tomar um café… 

O belo mora nos detalhes e no conjunto, pode vir de dentro para fora, mas também 

de fora para dentro. Está ligada ao sentido da vida, como uma espécie de “consolo” em 

meio ao caos, refletindo a verdade e a bondade.  

  A beleza não só pode como deve estar em todas as expressões da vida. Como 

viver a beleza aqui na UFES campus de Alegre? É possível colher frutos quando se inclui 

mais beleza na vida? Acredito que sim! Que tal o desafio de olhar para os pequenos 

detalhes. Por um instante, pare o que estiver fazendo e simplesmente observe o seu 

entorno. Encontrou beleza? Qual o espaço ocupado pelo belo em sua vida? Já parou 

para observar como nossos sentidos são atraídos pelo belo e de como ele afeta nosso 

humor, nossa disposição? 



   

  

   

 

Pontualidade. 

Cordialidade. 

Zelo na apresentação pessoal. 

Organização e ordem do ambiente de trabalho. 

Cultivar o belo é cuidar do próximo.  

Que rastros de beleza eu decido deixar HOJE? 
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